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APRESENTAÇÃO

O e-book “Zoologia: Panorama atual e desafios futuros” é composto por sete 
capítulos com diferentes abordagens, relacionadas a etnociência, divulgação científica, 
diversidade de insetos e aves, agricultura, fisiologia e produção animal.

Este e-book contempla uma diversificação de artigos científicos que relatam, 
discutem e descrevem de forma interdisciplinar várias áreas da Zoologia. É possível 
observar abordagens sobre a diversidade em diferentes grupos para o bioma Mata 
Atlântica, altamente fragmentado pelas atividades antrópicas. Temas relacionados a 
valorização do conhecimento tradicional avança em muitas áreas desses conhecimentos. 
Aqueles que utilizaram como base os aspectos zoológicos para mídia/arte contribuem para 
conservação quando as pessoas passam a conhecer os personagens e suas histórias 
evolutivas e relações com ambiente em que vivem e suas interações. Área de produção 
animal se destaca principalmente em prever e adequar o manejo das populações de suínos 
ou viabilizar a destinação de produtos.

Nesse contexto, no capítulo I, observa-se que a manifestação do conhecimento 
etnozoológico tradicional valoriza o conhecimento popular, contribuindo para futuras 
pesquisas científicas. No entanto, estudos sobre etnozoologia ainda são escassos quando 
comparados àqueles destinados à etnobotânica. No capítulo II, a zoologia cultural vem 
como objeto principal, área da ciência que estuda a presença de elementos zoológicos 
nas diferentes manifestações da cultura. Compreender a inspiração animal projetadas em 
personagens de histórias pode ser muito útil para divulgação cientifica e sensibilizar sobre 
a importância de conservação das diferentes espécies. No capítulo III, uma coleta de aves 
realizada na Mata Atlântica aponta que os padrões de distribuição das espécies encontradas 
parecem refletir as diferentes estruturas florestais no Parque Natural Municipal de Sertão 
(PNMS) e entorno. Apesar dos efeitos causados pela fragmentação, os autores relatam 
que o PNMS é um dos únicos refúgios de fauna na região do estudo, por representar 
um importante remanescente de mata nativa numa região altamente fragmentada.  O 
capítulo IV demonstra que o cultivo do coco (Cocos nucifera L.) tem grande importância 
na agricultura brasileira. No entanto, infestações por ácaros são muito danosas e custosas 
de se remediar. Identificar eficácia de predadores é de fundamental importância para o 
desenvolvimento dessa cultura. Ainda assim, os autores ressaltam que é necessário 
continuar investindo em estudos de prospecção de novas espécies de insetos predadores, 
na avaliação de sua eficiência e em métodos para sua produção e aplicação, otimizando 
assim, seu uso como agente de controle biológico.  No capítulo V, uma coleta de formigas 
realizada na Mata Atlântica aponta que a biodiversidade amostrada no Parque Estadual 
do Turvo representa um dos maiores inventários (riqueza) já realizados em uma Unidade 
de Conservação (UC) do Sul do Brasil. Trata-se de um estudo amplo, considerando que 



os autores afirmam que, foi amostrada aproximadamente 84% da mirmecofauna estimada 
para o parque. Esse bioma é bastante alterado pelas atividades antrópicas e estudos como 
esse nos ajudam entender cada vez mais a importância de uma UC como refúgio para a 
biodiversidade de formigas e dos organismos a elas associados. O capítulo VI demonstra 
que a destinação do leite de descarte requer mais pesquisa para que sejam apresentadas 
mais soluções. Esse assunto ainda é um desafio às produções brasileiras, já que não pode 
ser comercializado devido ao risco à segurança alimentar do consumidor, sua destinação 
final pode ser muito custosa ao sistema, e segundo os autores, seu emprego na alimentação 
de bezerros altera o microbioma, o metabolismo e pode ser um veículo de contaminação 
aos animais em uma fase crítica. Por fim, no capítulo VII, os autores relatam que, identificar 
a sensibilidade dos animais como a síndrome do estresse suíno (PSS) é fundamental para 
evitar perdas econômicas com o óbito dos animais e também para estabelecer o manejo 
adequado para esses indivíduos.

Trazer essa diversificação de temas na área da Zoologia, nos permite atravessar 
diversos saberes estimulando sempre novos desafios, novas descobertas e novas 
perguntas. 

A você leitor e leitora, desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: O ser humano sempre foi fascinado 
pelas outras espécies animais. E tal admiração 
constitui a base da chamada Zoologia Cultural, 
setor da Ciência que estuda a presença 
de elementos zoológicos nas diferentes 
manifestações da cultura. Temas relacionando 
Zoologia e cultura vêm ganhando destaque 
recentemente e, nesse cenário, surgiu o projeto 
de pesquisa e extensão Zoologia Cultural, 
coordenado pelo Laboratório de Entomologia 
Urbana e Cultural da UNIRIO. Com base nele, 
vem sendo estudada a inspiração animal a 
personagens de histórias em quadrinhos, filmes 
e outras mídias culturais, sempre pensando em 
possíveis formas de aplicação em sala de aula, 
em divulgação científica e na preservação da 
biodiversidade.

PALAVRAS-CHAVE: Popularização da ciência; 
divulgação científica; cultura pop. 

CULTURAL ZOOLOGY AND ITS 
APPLICATION IN TEACHING, SCIENTIFIC 

DISSEMINATION AND BIODIVERSITY 
PRESERVATION

ABSTRACT: The human being has always 
been fascinated by other animal species. This 
admiration is the basis of so-called Cultural 
Zoology, a science sector that studies the presence 
of animal elements in the different manifestations 
of culture. Issues relating Zoology and culture 
have gained prominence recently and, in this 
scenario, we created the research and extension 
project Cultural Zoology, coordinated by the 
Laboratory of Urban and Cultural Entomology 
of UNIRIO. Based on it, animal inspiration for 
characters in comics, films and other cultural 
media has been studied, always thinking about 
possible ways of application in the classroom, in 
scientific dissemination and in the preservation of 
biodiversity.
KEYWORDS: Popularization of science; scientific 
divulgation; pop culture. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde os primórdios de sua evolução, 

o Homo sapiens Linnaeus, 1758 (Primates: 
Hominidae) é fascinado pelas outras espécies 
animais. As pinturas rupestres (Figura 1) são 
testemunhas desse antigo interesse (ALVES, 
2012), certamente ligado às necessidades 
básicas de sobrevivência. O tempo passou e o 
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ser humano acabou, de certa forma, se excluindo do meio natural (DA-SILVA et al., 2015a). 
Mas, talvez como forma compensatória, a admiração pelos nossos “irmãos” do reino animal 
permaneceu e pode ser vista no dia-a-dia, mesmo daqueles cidadãos urbanos, cuja vida 
está muito afastada do mundo natural. Não por outro motivo, a ida aos jardins zoológicos 
e museus de história natural é sempre um programa concorrido e os canais por assinatura 
com animais ou natureza em geral como temática central são abundantes e diversificados. 

Figura 1. Animais pintados no Parque Nacional da Serra da Capivara, Piauí. 

Fonte: Wikimedia (BENTO, 2016).

Diante de tal cenário, é esperada uma presença maciça de elementos zoológicos nas 
diferentes manifestações culturais, e o seu estudo constitui a Zoologia Cultural (DA-SILVA; 
COELHO, 2016; DA-SILVA, 2018). Embora nossa relação com os animais seja antiga, seu 
estudo acadêmico é relativamente recente, de modo que conceitos e definições de termos, 
ou mesmo linhas centrais de investigação, são ainda pouco definidos. Em linhas gerais, 
quando o estudo é relacionado a manifestações folclóricas, regionais ou de populações 
originárias, tem-se a Etnozoologia, que, por definição, é o estudo dos conhecimentos, 
crenças, representações afetivas e comportamentos que intermediam as relações entre 
as populações humanas e as espécies animais dos ecossistemas que as incluem (PINTO, 
2011). Evidentemente, quando o objeto de estudo são os insetos e outros artrópodes, 
por exemplo, tradicionalmente abrigados dentro da designação “Entomologia”, os termos 
utilizados são Entomologia Cultural (HOGUE, 1980, 1987) e Etnoentomologia (PACHECO, 
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2001), respectivamente. 

2 | 	MÍDIAS DA CULTURA POP EM ESTUDOS ACADÊMICOS
Histórias em quadrinhos ou gibis (HQs) fazem parte da vida de todos nós. 

Independentemente da idade, o fascínio por esse meio de comunicação sobrevive por 
gerações. As HQs são muito mais do que histórias de fantasias criadas para entreter crianças. 
Podem possuir muitos detalhes, alusões e ideias sofisticadas, e essas abordagens podem 
e devem ser aproveitadas de diversas formas, inclusive nas salas de aula, como uma 
tentativa para despertar o interesse e prender a atenção dos alunos (RAMA; VERGUEIRO, 
2004; DA-SILVA et al., 2014a, b, c, d). O mesmo raciocínio se aplica a filmes do cinema, 
programas, séries e desenhos animados da TV. 

A despeito de ser um processo com liberdade criativa, a composição de um 
personagem das HQs (ou de qualquer outra mídia) muitas vezes recebe interessantes 
influências da vida real. Face à forte ligação dos animais com o ser humano, não é de se 
estranhar que eles venham servindo como inspiração para muitos personagens da ficção (DA-
SILVA et al., 2015b). A incorporação de elementos da cultura pop às produções acadêmicas 
vem ganhando destaque recentemente (NEMÉSIO et al., 2013; DA-SILVA et al., 2014a, b; 
CASTANHEIRA et al., 2015). Importante elemento cultural, as produções cinematográficas 
vêm sendo mais e mais utilizadas na escola, embora ainda existam poucos estudos sobre a 
sua aplicação no ambiente escolar. Os filmes possuem potencialidade pedagógica especial 
e podem dar suporte a novas modalidades educativas, com possibilidades de utilização em 
todos os níveis e disciplinas (COELHO; DA-SILVA, 2015).

3 | 	EVENTOS RELACIONADOS À ZOOLOGIA CULTURAL
De 06 a 08 de maio de 2013, em Feira de Santana, Bahia, foi realizado o I Simpósio 

Brasileiro de Entomologia Cultural. O principal objetivo do evento foi chamar a atenção de 
pesquisadores e do público em geral para as formas como os insetos e demais artrópodes 
estão incorporados à cultura humana, discutindo as interações que os seres humanos 
mantêm com esses animais (COSTA NETO, 2013).

O Congresso Brasileiro de Zoologia é o evento número 1 da comunidade de 
profissionais e estudantes da área, sendo, em tempos recentes, realizado a cada dois 
anos. Apenas na edição de número XXXI, realizada em 2016, em Cuiabá, Mato Grosso, 
foi incluída uma sessão de Zoologia Cultural, em conjunto com Etnozoologia (ASENJO; 
FALQUETO, 2016), que se manteve nas edições posteriores.

Também em 2016, foi realizado o I Colóquio de Zoologia Cultural (Figura 2), 
na cidade do Rio de Janeiro. O evento foi inicialmente idealizado a partir da vontade de 
reunir professores, pesquisadores e estudantes de Zoologia que, além de suas atividades 
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profissionais tradicionais, fossem interessados na associação entre Ciência e Cultura, em 
um espaço descontraído e, ao mesmo tempo, acadêmico (COELHO; DA-SILVA, 2016). 
Desde então, o evento vem sendo realizado anualmente, sendo que as edições mais 
recentes (2020 e 2021) foram realizadas em modo remoto, por conta da pandemia de 
COVID-19.

Como veículo de publicação dos livros de conteúdo das edições do Colóquio de 
Zoologia Cultural e de artigos com a temática associativa entre Ciência e Cultura, foi 
criada, em 2017, a revista A Bruxa (Figura 3). Inteiramente on-line, disponível no site www.
revistaabruxa.com, a revista conta com cerca de 40 artigos científicos publicados, além de 
livros e cartilhas.

Figura 2. Capa do livro do I Colóquio de Zoologia Cultural.
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4 | 	APLICAÇÃO DA ZOOLOGIA CULTURAL NA EDUCAÇÃO REGULAR
Conforme já mencionado, o ser humano sempre foi fascinado pelos animais de 

um modo geral e uma prova desse interesse é o sucesso que fazem os canais de TV 
que têm documentários em sua grade, particularmente sobre natureza e vida selvagem. 
É impossível hoje em dia não se impressionar, tanto com a qualidade dos vídeos quanto 
com as informações que eles passam. Isso é Zoologia na sua essência, uma parte da 
Ciência extremamente interessante e atrativa até para o público leigo. Porém, nas aulas 
regulares, o quadro costuma ser diferente. Tem-se um conteúdo técnico vasto (morfologia, 
fisiologia, taxonomia, filogenia) que deve ser ministrado, o que, muitas vezes, causa enfado 
e desinteresse por parte dos alunos (DA-SILVA et al., 2015b). Como um dos maiores 
desafios da educação é tornar palatável e atraente o conteúdo da matéria aos alunos, o 
uso de elementos da cultura pop em sala de aula traz uma atmosfera amigável e tem se 
mostrado uma ferramenta didática de grande utilidade.

Figura 3. Logotipo de A Bruxa – www.revistaabruxa.com.

Didaticamente falando, HQs, livros, filmes, desenhos animados e séries de TV podem 
ser utilizados em todos os níveis e disciplinas acadêmicos. Em matérias ligadas à História 
Natural e à Ciência, seu uso é particularmente interessante, posto que estudos indicam 
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que a assimilação do conhecimento científico é mais efetiva quando se usa elementos 
da vida cotidiana do aluno. Com base nas mídias, muitos conceitos biológicos podem ser 
trabalhados em aulas regulares. Com a devida adequação de nível de profundidade, há 
conteúdos passíveis de aplicação tanto no ensino superior quanto nos ensinos médio e 
fundamental. Os temas vão desde os mais específicos, ligados à Zoologia (caracterização 
morfológica) até conceitos biológicos gerais (alimentação, predação, competição, 
mutualismo, colonialismo, reprodução, ciclo de vida) e aplicados (controle biológico, 
conservação ambiental). Assim, a Zoologia Cultural pode ser utilizada para enriquecer 
as aulas, transmitir conteúdos e despertar o interesse dos alunos (COELHO; DA-SILVA, 
2015), mas sempre com os devidos cuidados e ajustes. Obras ficcionais não estão 
obrigatoriamente compromissadas em abordar conteúdos de Ciências Naturais da forma 
que é considerada correta pela comunidade científica (CARVALHO; MARTINS, 2009). Há 
sempre que se realçar que a utilização acadêmico-didática de uma obra ficcional deve ser 
moderada com muita cautela e planejamento, posto que o technobabble - recurso narrativo 
que usa palavras familiares para fazer uma teoria surreal soar verossímil (REBLIN, 2012) – 
é comum em tal tipo de obra. E é aí que deve entrar o grau de discernimento do professor, 
ao ministrar os conhecimentos e conduzir adequadamente as atividades (COELHO; DA-
SILVA, 2015; DA-SILVA, 2015).

Interessante exemplo prático da utilização de personagens da cultura pop (no caso, 
pertencentes ao universo dos super-heróis) em aulas de Ciências nos foi contado pela 
professora Márcia Denise Guedes, do Colégio Futuro VIP Pilares, situado na Zona Norte 
do município do Rio de Janeiro. Profa. Márcia propôs duas atividades aos seus alunos 
do 7º ano do Ensino Fundamental. Na primeira, cada grupo de alunos deveria indicar um 
super-herói ou vilão da ficção que apresentasse alguma característica animal, analisando o 
personagem em comparação com os animais estudados na matéria. Na segunda atividade, 
cada grupo deveria criar um personagem contendo características dos animais estudados 
(Figura 4). Iniciativas como essa trazem dinamismo às aulas, com certeza influenciando 
beneficamente na motivação por parte dos alunos. 

5 | 	APLICAÇÃO DA ZOOLOGIA CULTURAL EM DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E PRESERVAÇÃO

Os estudos que relacionam a Ciência com a cultura apresentam potencial de 
utilização em termos de preservação ambiental, usando o princípio geral de que só se 
preserva aquilo que se conhece (COELHO; DA-SILVA, 2017). Os conhecimentos tradicional 
e científico podem ser complementares. Ambos se constituem em ferramentas importantes 
para o manejo dos recursos naturais, fornecendo possibilidades para a conservação da 
biodiversidade (McGREGOR, 2008; PINTO, 2011).
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Figura 4. Tarefas propostas aos alunos das turmas de 7º ano, Ciências, do Colégio Futuro VIP Pilares, 
no 2º semestre de 2015 (Fotos: Márcia Denise Guedes).

A cultura pop e suas diversas mídias, que representam um meio de comunicação em 
massa de grande penetração popular, podem ser aproveitadas na sala de aula, como uma 
forma de despertar o interesse e prender a atenção dos alunos (conforme já comentado). 
Dentro de tal visão, podem também ser aliadas inestimáveis às atividades de divulgação 
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científica, especialmente entre os jovens, que constituem o público-alvo desse tipo de 
publicação (DA-SILVA; COELHO, 2015). 

Da-Silva e Coelho (2015) publicaram um artigo científico versando sobre o uso da 
cultura pop como forma de popularizar os estudos sobre um grupo ecológico específico, 
os insetos habitantes de ambientes aquáticos. Em que pese a ocorrência de grupos 
taxonômicos extremamente populares, como os mosquitos (Diptera: Culicidae) e as 
libélulas (Odonata), quando se fala em “insetos aquáticos” a reação do público leigo – e até 
mesmo de alguns zoólogos não tão familiarizados com a Entomologia – geralmente é de 
total desconhecimento.

Alguns personagens de HQs são muito adequados a discussões filosóficas sobre 
conservação da fauna e dos recursos naturais de uma maneira geral. Um deles é o Homem 
Animal (DC Comics), um herói capaz de assimilar as habilidades de todos os animais, 
criado no início da década de 1960, mas sem chegar a fazer muito sucesso entre os leitores 
no início de sua carreira. Nas mãos do escritor inglês Grant Morrison, o personagem 
passou a ter uma forte mensagem de ativismo em defesa dos animais (RODRIGUES, 
2010). Outro personagem com interessante viés conservacionista é o Monstro do Pântano 
(também da DC Comics). Criado na década de 1970, o personagem é intimamente ligado 
à natureza, representado como um ser monstruoso composto de matéria vegetal, mas 
também com interessantes componentes animais. Criatura capaz de antessentir toda e 
qualquer ameaça à natureza, tal capacidade faz do Monstro do Pântano um verdadeiro 
herói ecológico. Ambos os personagens são representativos de uma postura crítica com 
relação aos impactos ecológicos, questionando a relação que o homem estabelece com 
a natureza, em uma sociedade cada vez mais propensa ao desperdício (RODRIGUES, 
2013).

6 | 	PROJETO: ZOOLOGIA CULTURAL
Diante de tudo que foi comentado até aqui, foi elaborado o projeto institucional 

de pesquisa e extensão Zoologia Cultural (Figura 5), coordenado pelo Laboratório 
de Entomologia Urbana e Cultural e contando com a participação de outros setores da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), além de pesquisadores da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), da Universidade Federal de Viçosa (UFV) 
da Fiocruz. O projeto parte do pressuposto de que muitas produções culturais podem 
possuir detalhes, alusões e ideias científicas interessantes, passíveis de utilização em 
abordagens de divulgação ou em sala de aula.
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Figura 5. Logotipo do projeto Zoologia Cultural.

A despeito de ser um processo com liberdade criativa, a composição de um 
personagem cultural muitas vezes recebe interessantes influências da vida real. Face à forte 
ligação dos animais com o ser humano, não é de se estranhar que eles venham servindo 
como inspiração para muitos personagens da ficção. Uma das abordagens do projeto é o 
estudo de personagens dos universos ficcionais que tenham sido inspirados, em alguma 
forma, em grupos taxonômicos animais. E, com isso, utilizá-los para popularizar a ciência, 
de modo dialógico com a população, através da realização de mostras e exposições.

Ao envolver estudantes em suas atividades, o projeto pretende possibilitar o 
desenvolvimento da noção crítica de que é necessário à academia, enquanto prestadora 
de serviço, saber se expressar de modo compreensível a todos os públicos. Com isso, 
espera-se contribuir para que a nova geração de futuros pesquisadores saiba a importância 
de seu papel social. A realidade é que, embora viva de inovações, paradoxalmente a 
academia científica tende a ser algo arredia a mudanças. O projeto Zoologia Cultural se 
pretende quebrar esse paradigma, por mostrar uma ciência cotidiana. E, ao mesmo tempo, 
a associação entre o estudo dos animais e a presença de elementos zoológicos na cultura 
tem um caráter inclusivo, pois aproveita também os conhecimentos prévios e empíricos do 
público-alvo, que, assim, se sente parte ativa do processo.
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7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Partindo-se da máxima de que é preciso conhecer para preservar (FARIA; SOUZA, 

2015), esforços no sentido de popularizar o conhecimento científico são sempre bem-
vindos. As mídias da cultura pop, podem, assim, ser aliadas inestimáveis às atividades 
de divulgação científica, especialmente entre os jovens, que constituem o público-
alvo desse tipo de obra (DA-SILVA; COELHO, 2015). Hunn (2014) foi mais além nessa 
abordagem, afirmando que, mais do que conhecer, é preciso “amar” para se preservar 
e o uso de personagens queridos pelo público em campanhas pode ser extremamente 
positivo. A utilização de atividades lúdicas na educação ambiental serve para mostrar, de 
forma dinâmica e didática, o quão é importante cuidar da natureza em todos os aspectos 
(TORRES et al., 2014).

A introdução da cultura pop na didática curricular traz para a sala de aula debates 
espontâneos, a partir de observações comparativas entre a ficção e a realidade, criando 
uma maior intimidade do aluno com o objeto de estudo. Essa iniciativa estimula a 
leitura, a pesquisa além dos livros didáticos, o senso crítico, a criatividade, os debates 
extracurriculares, a paixão por novas descobertas, a satisfação individual e a curiosidade 
para além dos muros da escola. Tais estímulos são benéficos, influenciando diretamente no 
desenvolvimento acadêmico, cultural e pessoal do aluno.
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